
TECENDO UM AMANHÃ DE ESPERANÇA POR UMA 
UNIVERSIDADE AUTÔNOMA, DEMOCRÁTICA E 

ANCORADA NA IGUALDADE E NA JUSTIÇA
 

Tecer uma nova realidade para o Brasil e para a educação pública é a tarefa daqueles e daquelas que têm costurado as lutas 
democráticas do último período. Alinhar os fios de esperança nos move a concorrer às eleições da APUB Sindicato para re-
construir um projeto político transformador para educação e potencializar, cada vez mais, uma ação sindical forte, susten-
tada nos conteúdos dos movimentos sociais, que dê respostas aos desafios concretos enfrentados pelos/as docentes das 
universidades e institutos federais baianos em consonância com os/as colegas de todo território nacional.  
Resistimos bravamente aos tempos extremos marcados pelo ataque frontal à Democracia, pela crise econômica que agra-
vou a fome e a miséria, pelos efeitos perversos da pandemia de Covid-19 e da desinformação que vitimou milhares de 
brasileiros/as. No campo da educação, as universidades sofreram cortes orçamentários, ataques à sua autonomia, ques-
tionamentos infundados em relação à legitimidade da ciência,  precarização das suas estruturas, desprestígio e ausência 
de reconhecimento do trabalho dos/as professores/as implicados inteiramente na luta em manter as universidades fun-
cionando, mesmo com as desafiadoras condições de trabalho para realizarem a gestão, a pesquisa, o ensino e a extensão. 

Votação: 
29, 30/11 
e 01/12



2 

EIXO 1: Fortalecimento e reconstrução do 
Estado democrático, da soberania nacional, 
da autonomia universitária e da ciência 
As universidades públicas têm papel estratégico na reconstrução do país 
em bases efetivamente democráticas e comprometidas com o combate às 
desigualdades. Fomos decisivos na defesa ao SUS, no combate à Covid-19 
e na defesa intransigente do conhecimento científico e da importância da 
educação como norteadora das políticas públicas.  
É preciso destacar também, nesse processo, a importância da universida-
de pública para a constituição de uma cultura democrática e inclusiva. Será 
preciso potencializar fortemente essa característica nessa quadra histórica 
que se inicia, após a eleição de 2022, pois sabemos que a universidade não 
é perfeita, devido o seu passado elitista e excludente. Vivemos numa era 
da desinformação, cujas redes de disseminação dessa cultura, denominada 
de “pós-verdade”, precisam ser dissipadas, para dar lugar ao papel das uni-
versidades no letramento digital, ético e comprometido com a informação 
responsável e consequente. 
Além da desinformação e dos ataques aos princípios republicanos e às insti-
tuições democráticas, resistimos a uma perversa política de desmonte ins-
titucional que atinge setores basilares do estado brasileiro, como Educação, 
Cultura, Meio Ambiente e Ciência, Tecnologia e Inovação (C&TI). Diante disso, a 
APUB pode contribuir com as diretrizes para a retomada de investimentos na 
ciência das universidades federais baianas, considerando a conjuntura inter-
nacional e nacional que se desenha com oportunidades e desafios. 
A categoria docente reconhece que o sindicato é um espaço fundamental 
para constituição de força política para enfrentamento desses múltiplos 
desafios. Um sindicato de base, autônomo, altivo, comprometido com as 
demandas e singularidades dos docentes, razão por que a APUB compõe 
uma Federação de entidades comprometidas com um modelo de luta sindi-
cal descentralizado, convergente e moderno e profundamente identificado 
à luta da classe trabalhadora - o PROIFES Federação. Mostrou responsabili-
dade política e compromisso com os interesses mais básicos de sua catego-
ria e, de forma propositiva e responsável, colaborou para reestruturação da 
carreira e recomposição salarial. 
Por outro lado, essa mesma Federação modulou sua atuação e incidência na 
política nacional, antecipando, desde 2016, a denúncia contra os ataques ao 
Estado Democrático de Direito, concretizados no golpe contra a Presidenta 
Dilma e na prisão política de Lula, eventos contra os quais explicitamen-
te se manifestou, apontando as tendências antidemocráticas que, daí em 
diante, foram progressivamente se manifestando nas pautas relacionadas 
à educação básica, ao orçamento das IFES, da ciência e tecnologia (desde o 
Future-se), até chegar ao contexto de resistência aos ataques ostensivos e 
autoritários do governo agora derrotado. 
Nossa filiação ao PROIFES, portanto, é coerente com os consensos que se têm 
construído em torno de pautas que requerem uma atuação em rede, que não 
ameace nossa autonomia enquanto sindicato de base e que possibilite a par-
tilha dos diagnósticos, as lutas comuns e a articulação entre diferentes sindi-
catos. 

Os setores que combateram as universidades públicas no último 
período são os mesmos que buscam aprofundar as desigualdades, 
reforçando as hierarquias de classe, raça e gênero e atacando a 

liberdade religiosa. Tais setores questionam as cotas raciais, atacam o 
campo de estudos de gênero e investem, sem descanso, no projeto de 
universidade privatista e ancorada em privilégios. 
A eleição presidencial deste ano teve um caráter plebiscitário a favor da 
Democracia e da candidatura de Lula (PT) como principal representante do 
campo popular e democrático. Conseguimos resistir e derrotar eleitoral-
mente o projeto fascista e ultraconservador, mas, infelizmente, uma parte 
significativa da sociedade civil segue defendendo um projeto autoritário e 
regressivo no âmbito social e político, o que nos exige cumprir uma dupla 
tarefa à frente do nosso sindicato nos próximos dois anos: de um lado, 
propor uma agenda formativa no interior das universidades que ultrapas-
se os seus muros e, do outro, disputar o próximo governo e parlamen-

to para a defesa de uma ampla agenda positiva de republicanização  do 
Estado brasileiro, com centralidade na defesa da educação, da saúde, da 
ciência e tecnologia. 
No caso das universidades, tivemos nossa autonomia posta em xeque co-
tidianamente: ataques dirigidos às consultas para reitores, listas tríplices 
desconsideradas, diversas atividades das universidades  inviabilizadas 
pelos cortes e bloqueios orçamentários, aulas e eventos invadidos com 
conteúdos de ódio aos/às professores/as  e inverdades em relação ao 
exercício da profissão e papel das universidades - que foram respondi-
das com grandes atos de rua e virtuais e a ressignificação da universidade 
como espaço de “balbúrdia”. 
Diante disso, estamos certos de que os próximos anos exigirão uma agen-
da propositiva e muita mobilização em cada canto da Bahia e do Brasil, e 
assim nos colocamos à disposição para nos inspirar nas nossas lutas e 
tecer um novo amanhã!

NOSSAS PROPOSTAS PARA TECER O AMANHÃ:
•	Contribuir para o debate em torno do aprofundamento da democracia e 

autonomia universitária, em articulação com o PROIFES e diálogo com 
o Governo Federal e Congresso Nacional, defendendo, em especial, o 
fim da lista tríplice e a implementação da eleição direta e paritária para 
reitoria das universidades federais. 

•	Lutar pela total recomposição do Orçamento destinado às IFES, com 
destaque para o retorno das verbas de investimento e completa reali-
zação das obras das IES que não concluíram seu processo de instalação, 
bem como das IEs que precisam de manutenção. 

•	Defender de modo irrestrito a estabilidade do serviço público e manter 
a luta contra a Reforma Administrativa (PEC 32). 

•	Lutar pela criação de um Grupo de Trabalho Interministerial e tripartite 
que planeje a retomada de concursos públicos docentes para a recom-
posição das vagas ociosas e ampliação do quadro das IFES.

•	Dar continuidade ao trabalho de monitoramento das ações pertinentes 
à educação superior no Congresso Nacional, ampliando as atividades 
junto a órgãos do poder legislativo, como as Comissões de Educação e 
Ciência e Tecnologia. 

•	Ampliar e fortalecer o diálogo sobre o papel das universidades com a 
imprensa e a sociedade em suas diversas formas, a exemplo da rea-
lização de novas edições e aperfeiçoamento da ação “Universidade na 
Praça”, junto com os/as docentes que a APUB representa.

•	Lutar pelo descongelamento e aumento das bolsas de pesquisa, ensino 
e extensão.

•	Contribuir com a ampliação do número de professores/as da nossa 
base nos Grupos de Trabalho (GTs) do sindicato, inclusive, no GT de Ci-
ência e Tecnologia. 

EIXO 2: Defesa da educação pública, gratuita, 
universal, laica, de qualidade, popular, 
feminista e antirracista 
As universidades precisam ser centros de excelência no ensino, pesquisa e ex-
tensão, bem como devem buscar uma forma de organização que contemple 
ações mais igualitárias, que passam, inclusive, pela democratização do corpo 
docente. Defendemos uma educação pública, gratuita, universal, laica, de qua-
lidade, popular, feminista e antirracista, visando abrir, cada vez mais, as portas 
das universidades para a sociedade, em especial, ao grupos historicamente 
oprimidos do país. Para tanto, a APUB implica-se inteiramente na construção 
de uma política de democratização do acesso e assistência estudantil robusta, 
capaz de corrigir as desigualdades e possibilitar a entrada e permanência de 
estudantes das classes populares, especialmente negros e negras, quilombo-
las, indígenas, LGBTQIA+.  
Defendemos uma educação que reconheça as desigualdades materiais e sim-
bólicas entre homens e mulheres e as violências que perpassam as vidas das 
mulheres. Também defendemos uma educação que enfrente o racismo estru-
tural marcado por séculos de escravização que ainda permanece com força so-
cial, cultural e política no país. A defesa da superação do machismo e racismo 
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deve também se refletir no dia a dia da organização sindical e nas relações de 
poder no interior do ambiente universitário. 

NOSSAS PROPOSTAS PARA TECER O AMANHÃ: 
•	Lutar pela adoção de cotas étnico-raciais para ingresso e permanência 

nos cursos de pós-graduação, bem como aprofundar as experiências de 
cotas para populações de comunidades tradicionais, população trans, 
refugiados/as, entre outros.  

•	Defender a ampliação da reserva de vagas nos concursos para profes-
soras e professores negros e indígenas. 

•	Reivindicar a ampliação de cursos e vagas no período noturno, conside-
rando a necessidade de aperfeiçoar as condições de trabalho para os/as 
docentes e gestores/as implicados/as nesse processo. 

•	Pressionar o governo, Executivo e Legislativo, para o aumento de ver-
bas destinadas a ações de extensão e popularização da ciência, sobre-
tudo, em um contexto cada vez mais desafiador de curricularização da 
extensão e da necessidade de ampliar o diálogo da universidade com a 
educação básica, periferias dos centros urbanos e comunidades rurais 
e quilombolas. 

•	Investir na mobilização e apoio ao Fórum Nacional Popular da Educação 
(FNPE) e à Frente Baiana em Defesa da Educação, bem como demais 
espaços de articulação em defesa da educação pública. 

•	Somar esforços nas mobilizações protagonizadas pelos movimentos 
sociais, procurando aprender com as agendas de luta contra todas as 
formas de opressão e injustiça. 

EIXO 3:  Defesa dos direitos e condições 
de trabalho docente na pesquisa, ensino, 
extensão e gestão
Um dos passivos deixados pelo atual governo tem sido a intensificação da pre-
carização das condições de trabalho, as quais nos fragilizam e causam impacto 
na saúde mental, já agravada pela pandemia, bem como a diminuição do valor 
dos nossos salários, cujo último aumento ocorreu em decorrência de acordo 
firmado em mesa e negociação com o PROIFES Federação. Tal situação foi 
intensificada pela aprovação da Emenda Constitucional nº 95/2016 (EC 95), 
que congelou gastos públicos por 20 anos e que lutaremos para ser revogada 
pelos/as parlamentares eleitos para a próxima legislatura (2023-2027). 
O ataque aos/às servidores/as públicos por meio da proposta de Reforma Ad-
ministrativa (PEC 32) envolve uma agenda regressiva e neoliberal que continua 
sendo defendida pelos setores privatistas, exigindo de nós muita mobilização 
nas ruas e no ambiente interno das universidades, algo feito pelas últimas 
gestões da APUB e que continuará sendo prioridade da nossa próxima gestão. 
Nas diferentes IFES, as condições de trabalho docente foram agravadas tam-
bém pela pressão do Ministério da Economia e dos órgãos de controle da 
União, que buscaram influenciar as resoluções de carga horária docente, de 
progressão, entre outras, adotando interpretações ilegais e restritivas aos 
nossos direitos. Muitas dessas medidas sobrevalorizam as atividades de ensi-
no, em detrimento da extensão e pesquisa, e impõem mecanismos de controle 
e vigilância sobre o trabalho docente.  
O momento atual exige que continuemos a nossa resistência e impõe o con-
vencimento de nossas propostas no diálogo firme e ancorado em dados de 
realidade, tal como fizemos com a pesquisa sobre o perfil docente das IES 
federais baianas, a qual sinaliza a dificuldade de nossos/as pares, principal-
mente aqueles/as no início da carreira, de assegurar boas condições de vida e 
saúde para si e suas famílias. A mobilização política e a presença do sindicato 
são fundamentais para o aperfeiçoamento da carreira do magistério superior e 
criação de laços de solidariedade e pertencimento. Esse desafio se soma ao di-
reito usurpado à aposentadoria integral e as incertezas quanto ao Funpresp, o 
qual está subordinado à macroeconomia e vulnerável às oscilações do merca-
do. De acordo com o PROIFES, o grupo de docentes dessa geração corresponde 
a 55% do quadro de professores da rede federal de ensino atual.
Além disso, é preciso criar condições para atuar em prol das lutas das carrei-
ras do magistério superior e do magistério EBTT, procurando, por exemplo, 
apropriar-se das discussões sobre os desafios do ensino tecnológico no Es-
tado e também de que maneira é possível apoiar os/as docentes que atuam 
na creche UFBA.

 NOSSAS PROPOSTAS PARA TECER O AMANHÃ:
•	 Exigir a revogação da Emenda Constitucional nº 95/2016 (EC 95), que 

congelou gastos públicos por 20 anos, pois Educação e Saúde são in-
vestimentos e precisam ser prioridades na próxima legislatura (2023-
2027). 

•	Fortalecer as Comissões Permanentes de Pessoal Docente (CPPD) para 
um julgamento célere dos processos de progressão e promoção. Lu-
taremos para apoiar e discutir o papel da CPPD e a sua relação com 
as superintendências e pró-reitorias de pessoal, de modo que amplie a 
efetivação dos direitos dos docentes das IFES baianas.

•	Defender mecanismos mais amplos de contabilização de carga horária 
por meio dos Planos Individuais de Trabalho (PIT) e Relatórios Individu-
ais de Trabalho (RIT), que valorizem igualmente as atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e gestão.

•	Propor a reinstalação da Mesa Permanente de Negociação com o Go-
verno Federal (fechada desde Temer), com reuniões regulares, para 
debater assuntos pertinentes às universidades e institutos federais.

•	Lutar pela reposição das perdas inflacionárias acumuladas desde 2015 
e reajuste anual que reponha a inflação do ano anterior.

•	Defender o reajuste dos benefícios de auxílio-alimentação, auxílio pré-
-escolar e ressarcimento de saúde per capita, visando cobrir a defasa-
gem medida pelo IPCA a acumulada desde janeiro de 2016 a dezembro 
de 2021;

•	Lutar pela implantação de gratificação para docentes lotados em locali-
dades de difícil acesso ou adicional de penosidade.

•	Defender  a criação de um Plano Emergencial de Infraestrutura das 
IFES, dando melhores condições de trabalho a toda a comunidade uni-
versitária nas PLOAS de 2023 e 2024. 

•	Ofertar cursos livres voltados para arte e cultura, capacitação tecnoló-
gica, metodologia de pesquisa e ensino, planejamento financeiro, entre 
outros.

•	Ampliar o número de professores da nossa base nos Grupos de Traba-
lho (GTs) do sindicato, inclusive, no GT Educação, onde se tem intensi-
ficado, nas últimas gestões da APUB, as discussões sobre a defesa da 
educação e das lutas dos professores da educação superior e educação 
básica no cenário local e nacional. 

•	Lutar pela criação de um colégio de aplicação na UFBA, que dialogue 
com a produção das demais IES baianas, de modo a aproveitar a expe-
riência acumulada da creche UFBA e do antigo colégio de aplicação que 
existiu e deixou um legado importante. 

EIXO 4: Promoção de um sindicato ancorado 
nos desafios das diferentes IFES do território 
baiano e implicado na construção de uma 
frente baiana intersindical 
Os últimos vinte anos representaram uma transformação significativa do ce-
nário das universidades públicas no Brasil. A Bahia teve seu cenário da edu-
cação superior alterado significativamente para melhor nos governos Lula 
e Dilma, com o aumento do número de vagas, sobretudo, para os alunos do 
noturno, criação de novas Universidades e novos Campi e cursos, criação de 
políticas de ações afirmativas e permanência, entre outros.
A UFBA cresceu, o antigo CEFET-BA se transformou em uma rede complexa 
de Institutos Federais Tecnológicos (IFBAs), houve a criação do IF-Baiano e a 
interiorização do ensino superior no Estado com campi avançados da UFBA, 
criação da UFRB, UFOB, UFSB, UNIVASF. Além disso, o Estado conta com o 
campus Malê, do inédito e promissor projeto da UNILAB, cuja sede adminis-
trativa se encontra no Ceará. 
No entanto, nos últimos quatro anos a política de desinvestimento da educa-
ção superior fez com que esse cenário tenha se revelado inóspito, visto que 
as políticas de ações afirmativas e permanência das universidades estiveram 
ameaçadas, juntamente com a proposta de interiorização, o que implicou em 
desafios concretos assumidos na luta da APUB.  Além das fragilidades estru-
turais e institucionais, vivenciamos falta de estrutura para atuação profissio-
nal, escassez de transporte, impacto na jornada de trabalho, entre outros. 
A partir desse cenário, é fundamental a construção de um sindicato com capi-
laridade nas diferentes IFES e Institutos, conectados com o movimento sindi-
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cal mais amplo, que consiga dar respostas concretas aos desafios da interiori-
zação, multicampia, permanência estudantil, entre outros. 

NOSSAS PROPOSTAS PARA TECER O AMANHÃ:
•	 riar e reforçar, onde já existe, espaços de articulação com outros sin-

dicatos docentes (SINPRO, ADUNEB, APLB e SINASEFE), a exemplo da 
Frente Baiana em Defesa da Educação, em prol de uma agenda comum 
dos trabalhadores da educação na Bahia.

•	Ampliar o diálogo com os/as funcionários/as públicos e terceirizados/
as, por meio de agendas comuns com outros sindicatos (ASSUFBA, SIN-
DLIMP, SINDIVIGILANTES) 

•	Incentivar o funcionamento do Conselho de Representantes, garantin-
do representatividade, periodicidade de reuniões e agendas de lutas 
conjuntas. 

•	Fortalecer os debates e articulações promovidas no âmbito do Fórum 
Nacional de Dirigentes dos Campi Fora de Sede (FORCAMPI). 

•	Construir um Fórum interinstitucional de debates sobre os desafios da 
interiorização das universidades na Bahia. 

•	Constituir processos permanentes de monitoramento, mobilização e 
reivindicação nas diferentes IFES baianas, com especial atenção para 
os desafios na fixação de professores, problemas de transporte, licença 
para doutorado e pós-doutorado, garantia de efetiva remuneração para 
Cargos de Direção e Funções Gratificadas, distribuição da carga horária 
e processos de progressão. 

•	Lutar pela conclusão definitiva das obras dos prédios do Campus dos 
Malês, que estão paralisadas desde 2018, obrigando a comunida-
de acadêmica a permanecer em escola cedida pela prefeitura de São 
Francisco do Conde, cuja estrutura é insuficiente e inadequada para as 
atividades da universidade.

•	Lutar pela conclusão de prédios e obras paradas nas diferentes IFES 
baianas, especialmente no contexto da UFRB, UFOB, entre outras, 
cujos campi são interiorizados e foram fortemente prejudicados com 
a drástica diminuição dos recursos de investimento para as universi-
dades públicas.    

EIXO 5: Promoção da cultura, bem-estar e 
qualidade de vida dos/as docentes ativos e 
aposentados 
Os ataques dirigidos às universidades no último período têm gerado conse-
quências também para o bem-estar dos trabalhadores docentes. O período 
de pandemia, associado ao trabalho remoto, representou grandes desafios 
para a saúde dos professores. Os desafios não cessaram na volta às ativi-
dades acadêmicas presenciais. Vivenciamos um corpo docente exausto com 
o aumento das atividades laborais dos últimos anos e que ainda enfrenta a 
grave crise econômica, social e política do Brasil. Exemplo disso é a política de 
saúde suplementar, tema abordado com firmeza pelo sindicato, na defesa do 
SUS, e, também, do direito de ter um plano de saúde de autogestão acessível 
e de qualidade. Por isso fizemos uma ação de apoio a APUB Saúde, seja para 
preservar a vida dos docentes que lá estão, seja para viabilizar o acesso de 
tantos outros/as professores/as que, asfixiados pelo endividamento acentu-
ado, reduziram - ou até perderam - a capacidade de pagamento deste serviço.  
A APUB tem sido um espaço de referência ao corpo docente para dissemina-
ção de práticas de cuidado, de estímulo à saúde e bem-estar, compreendendo 
as especificidades dos/as professores/as ativos/as e aposentados/as. Temos 
dado suporte também às lutas em torno dos direitos trabalhistas em rela-
ção às licenças médicas, adicionais por insalubridade e periculosidade, entre 
outros, e a parceria com o aplicativo “Gympass” possibilitou, a um preço um 
pouco mais acessível à categoria, o acesso a inúmeras academias de ginástica 
e uma gama de atividades físicas presenciais e à distância. Além disso, a par-
ceria entre APUB e UFBA (por meio do Curso de Educação Física e do Instituto 
Multidisciplinar de Reabilitação e Saúde), que será ampliada para incluir mais 
docentes, originou o projeto interdisciplinar em práticas corporais, exercícios 
físicos e promoção da saúde no Centro de Esportes da UFBA, o qual tem como 

Diante do compromisso expresso neste Programa, nós da Chapa 1 – Tecendo o amanhã, esperamos contar com 
o seu voto e sua participação para juntos/as realizarmos uma excelente  gestão da Apub (2022-2024).

público-alvo os/as docentes e demais segmentos da UFBA e outras IES da BA, 
e usuários da Clínica Escola de Fisioterapia e Fonoaudiologia da UFBA.  
O espaço do sindicato tem sido também fundamental para constituir uma 
identidade coletiva de luta e forjar um sentimento de pertencimento e socia-
bilidade comum. As atividades de lazer, os eventos de confraternização são 
momentos de acolhimento, que fazem contraposição às durezas das disputas 
em torno dos nossos direitos. As edições do BAR D.E, o tradicional Caruru em 
homenagem ao dia do/a professor/a da APUB, bem como os festejos juninos, 
de final de ano e visibilidade de nossas pautas nas festas populares, têm con-
tribuído para integração e acolhimento dos docentes, em encontros recheados 
de aprendizagens entre as diferentes gerações de professores/as novos/as e 
aposentados/as.
Considerando que a aposentadoria é parte de toda carreira profissional, es-
pecificamente da carreira docente, que os aposentados representam 51% 
do quadro associativo da APUB e que a ação sindical deve procurar manter 
a unidade dos professores, constatando que a categoria hoje é diferenciada 
em consequência das várias reformas da Previdência ocorridas no país, na sua 
Plataforma de Trabalho para o biênio 2022 – 2024 a APUB deve construir uma 
política específica de apoio e acolhimento ao/à aposentado/a. 

NOSSAS PROPOSTAS PARA TECER O AMANHÃ:
•	 Instituir o Prêmio APUB de literatura, em quatro categorias: conto, crô-

nica, poesia e ensaio, com o objetivo de promover a arte de docentes 
da nossa base.  

•	Ampliar os convênios e parcerias, a partir da realização de pesquisas 
periódicas que adequem os tipos e redes de serviço de interesse dos 
filiados. 

•	Organizar atividades de integração e convivência nas diferentes IFES.
•	Realizar a próxima edição do Congresso Docente, com vistas a fortale-

cer nosso debate a respeito dos desafios da universidade e do sindicato.
•	 Aperfeiçoar o apoio, orientação e assessoria jurídica aos/às docentes 

ativos/as e aposentados/as, incluindo orientações sobre como lidar 
com o assédio moral, sexual e preconceito, bem como, especificidades 
que dizem respeito ao direito administrativo (carreira, condições de tra-
balho e previdência).

•	Pressionar pela imediata execução, após acordo com a AGU, da ação 
dos 3,17%, ajuizada pela APUB em 1999, em busca da incorporação da 
diferença entre o índice de reajuste aplicado em 1995 e o legalmente 
devido (diferença essa de 3,17%) às remunerações e proventos dos/as 
docentes ativos/as e aposentados/as da UFBA. 

•	Manter em atividade a “Comissão de Aposentados” e respeitar a sua 
independência na escolha do seu/sua coordenador/a, bem como pro-
mover ações concretas que assegurem a participação mais intensa das 
atividades organizadas e realizadas pela APUB, a exemplo, dos GTs de 
Direitos Humanos, de Ciência e Tecnologia e de Educação;

•	Manter a participação do sindicato no MOSAP e visar à participação no 
Conselho Estadual e Fóruns dos Idosos;

•	Promover e financiar, através da “Comissão de Aposentados”, ativida-
des formativas incluindo cursos de curta duração e de divertimento 
para os aposentados;

•	Lutar para viabilizar uma política de saúde suplementar acessível e de 
qualidade a todos/as filiados/as da APUB Sindicato, prioritariamente 
com planos de saúde de autogestão como a APUB Saúde.

•	Contribuir com a ampliação do número de professores aposentados 
nos Grupos de Trabalho (GTs) do sindicato, sobretudo no GT Direitos 
Humanos, procurando incluir a luta contra o idadismo (preconceito 
contra o idoso) e programas de formação para os aposentados para se 
engajarem na luta contra o racismo e valorização da importância do tra-
balho da mulher nas várias unidades de ensino superior e na sociedade 
baiana.










